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eNÁrrsn FTNANCETRA

Balanço

Valores expressos em euros

SNC.AP SNC-AP
RUBRICAS Notas

31t12t2024 3111212023

Æivo
Æivo não corrent¿
Ativos fixos tiangíves
Ativos intagÍveis

5
3

1,174,137.40 1,297,214.23

672.25

1,174,'137.40 1,297,886.48

Æivo corrente
Clientes, contribuides e utentes
Outras contas a re¡eber
Diferimentos
Caixa e depósitos

18
18

23
I

223,089.58
126,691.16

10,124.41

3,836,714.el

120,679.80

102,989.98
662.06

1,935,528.39

4,196,619.79 2,159,860.23

Total do ativo 5,370,757.19 3,457,746.71

Património Líquido

Património/ Capital
Reseryas
Resultados transitados
Outras variações nr Património LQuido
Resultado líquido do período

25
25
25
25
25

517,831.7'l

70,415.40
875,5U.87
268,471.61

1,974,666.93

5'17 ,831.71
70,415.40

(473,865.49)
293,142.52

1,349,400.36

Total do Patrinrório Líquido 3,706,920.52 1,756,924.50

Passivo

Passivo não corrente
Provisões
Outras contas apagat

15
18

303, 134.38

47,968.86
312,568.85

59,501.49

351,103.24 372,070.y

Passivo corrente

Credores por transbrências e subsúCios concedidos
Fornecedores
Estado e outros enbs públicos
Outras contas apaJat
Diferimentos

18

18
18
't8

23

325.00
66,452.16

329,980.70
915,975.57

1,005.00

1,037.97

53,067.14
329,448.61

944,193.15

1,312,733.43 1,328,751.87

Total do Passivo 1,663,836.67 1,700,822.21

Total do patrimónb líquido e do passivo 5,370,757.19 3,457,746.71

O balanço não considera as rubricas que apresentam valor nulo.

O Vogal do Pelouro da Financeíra O Presidente O Gontabilista Certificado
Signed by:e Patrimonial

CC'', A1À-- Þt.J-Þr-rt;-n



Demonstração de resultados por natureza

Valores expressos em euros

SNC-AP SNC-AP
RENDIMENTOS E GASTOS Notas

2024 2023

lmpostos e taxas
Vendas
Prestações de serviços
Transferências conentes e subsídios à exploração obtidos
Fornecimentos e serviços externos
Gastos com pessoal

Transferências e subsídios concedidos
lmparidade de dMdas a receber (perdas/ reversões)
Provisões (aumentos/ reduções)
Outros rendimentos e ganhos

Outros gastos e perdas

14

13

13

14

26
19

24
18

15

27
2A

497,825.44
44,649.52

1,018,095.25
7,143,772.52

(4,628,973.05)
(1,752,715.17)

(86,951.24)
(34,806.74)

9,4U.47
56,545.30

(13,0e2.52)

333,409.33
1,073.76

1,023,996.49
5,794,43',t.41

(3,526,523.35)
(1,823,889.09)

(s5,012.e5)

(1 91,730.68)
39,020.26

(r 0,558.54)

Resultado antes de depreciaçöes e gastos financeiros 2,253,783.78 '1,w,216.ú

Gastos/ reversões de deprec¡ação e amortização 315129 (279,1 16.85) (194,816.28)

Resultado operacional (antes de gastos de financianænto) 1,974666.93 1,349,400.36

Resultado antes de irrposto 1,974,666.93 I,349,400.36

Resultado líquido do exercício 1,974,666.93 r,349,400.36

A demonstração de resultados não considera as rubdcas que apresentam valor nulo.

O Vogal do Pelouro da Financeira O Gontabilista Certíficado
by:

e Patrimonial

O Presidente

Þarl-Þ.-rt;t*



Demonstração das alterações no património líquido

P¡tdmônio
Rê¡lizado

Valores exoressos em euros

Desoriçåo

A I dêlan.¡ro de 2023

^llrnla.. 
na itr¡td.

Rêsultado llquido dô p.rlodo

Rê¡ult¡do lnt6gr¡l

Opcraçöes com dalantorcs dr capll¡l no prriodo

A 31 de dezembro de 2023

Descriçäo

A I dðjanóiro dc 2024

Altsraçöes no per¡odo

Resultado liquldo do pcriodo

Resultrdo lntegr¡l

Opôr¡çòcs con detentorês d. caplt¡l no p¡tlodo

Nolas

2ß

25

25

Notrs

25

25

Patrimôn¡o
Rcal¡uado

517 83r,71

517 831,71

517 8¡1,71

5t7 831,71

Reseruas legals

Rôservqs leg¡¡s

Rasult¡dos
tmns¡tados

Resuh¡dos
transltados

Outras variaçóes no
p¡rrimónio liquldo

Oulr¡s v¡r¡açôes no
p¡trlmón¡o liquido

Rêsultado liquido
do pcriodo

Rêsult¡do l¡quido
do pêr¡odo

Total do
palrimonlo liquldo

70415,¡10 (1048035,131

5r.t lrJ9.64

574 169.64

574 169,64

?0 415,40 (4?3 865,49)

TOTAL

317 813,39 5?4 169,64 432 195,01 432 195,0r

{b/4 riJ9,61}

(574 169,64)

r 349 400.36 'l 349 400,36 1 349 400,36

'176230,12 1 349400,36 I 349 400,36

(24 670,87) (24 670,87) (24 670 87)

(24 6?0,87) (21 670,87) {24 6?0,S7}

293 1¡2,52 I 349 400,36 I 7s6 924,50 I 756 924,50

TÔTAL

293 142.52 I 349 400.36 1 766 924,50 I 756 924,50

(1 349 400,36)

(r 34s 400,36)

I 974 666,93 'I 974 666.93 I 974 666,93

525 2ô6,57 1 9?4 666,03 I 974 666.93

(24 670.91 ) (24 6i0,e1 ) (24 670,91)

(2¡¡ 670,9r) (24 570,91) (24 670.9r)

268 ¡17l,6l I 974 666,93 3 706 920,62 3 706 920,52

Totrl do
parrimónio liquldo

70 416,40 (4?3 8ô5,49)

1 349 400,36

I 349 400,36

I 3¿9 ¡ü!0,36

70 415,40 876 634,87

A demonstração das alterações no património líquido não considera as rubricas que apresentam valor nulo.

O Vogal do Pelouro da Financeira O Presidente

e Patrimonial

O Gontabilista Gertificado

-slsned 
by:

I ÞrJ-Þ¡-rr;'*t ^^^"_"^"^^.-..-



Demonstração de fluxos de caixa

Valores expressG em eu@s

Notas 3111212024 3111212023

Fluxos de €ixa das at¡v¡dades operacionais

Recebimentos de clienles
Receb¡mentos de contribu¡ntes
Receb¡mentos de transferências e subsidios corrent$
Receb¡mentos de utentes

Pagamentos a fornecedores

Pagamentos ao pessoal

Pagamentos de transferências e subsÍrCios

996,858.16
310,736.29

7,2'14,018.37

26,445.92

(2,s27,8O2.13t

(1,015,429.65)

(86,951.24)

2,254,800.09
293,772.74

3,423,347.69
1,009,906.09

(2,71 0,166.s1 )

(989,049.58)

(9s,012.9s)

Ca¡xa gerada pelas operaçóes 4,917,A75.72 3,187,597.57

Outros recebimentos/pagamentæ (2,U2,222.261 (2,101,119.60)

Fluxos de caixa das atividades operaciona¡s 2,075,6.ti3.46 1,086,42.96

Fluxos de æ¡xa das at¡vidadades de ¡nvest¡ænto

Pagamntos ¡espe¡tantes a:

At¡væ fixæ tangíveis
At¡vos inlangiveis

(174,467.2't) (67s,774.2't\
(6,327.421

Fluxos de caixa das at¡vidades de ¡nvestirunto (174,167.21ì (682,r01.63)

Fluxos de €ixa dãs at¡v¡dades de financiarento

Fluxos de €¡xa líqu¡dos das at¡vidades de linanc¡amnto

Var¡ação de æixa e seus equ¡valentes
Efeitos das diferenças de câmbio
Ca¡þ e seus equivalentes no inic¡o do período

Ca¡xa e seus equivalentes no ñm do perlodo

1,901,185.25

1,935,528.39
3,836,714.64

40É.32A.73

1,531,199.66
'1,935,528.39

Concil¡ação entre Éixa e seus equivalenles e saldo de Eerênc¡a

Caixa e seus equivalentes no ¡níq¡o do período
Equiwlents a ca¡n no ínício do período
Parte do saldo de gerênc¡a que não constitu¡ equivalents de caiË
Variaçóes cambiais de ca¡xa no início do periodo

saldo da gerência anterior

1,935,528.39

1,935,528.39

'1,531,199.66

1,531,199.66

De execução orçamental
De operaçöes de tsouraria

1,883,263.76
52,264.63

1,472,452.59
æ,747.O7

Caixa e seus equ¡valentes no f¡m do período
Equivalentes a ca¡re no fim do período

Parte do saldo de gerência que não constitu¡ equivalents de caiþ
Variaç6es cambiais de ca¡E no fim do perÍodo

Saldo da gerênc¡a segu¡nte

3,836,714.64 1,935,528.39

3,836,7'14.64 '1,935,528.39

De execução orçamental
De operaçóes de tesouraria

3,781,650.67
55,063.97

1,883,263.76
52,264.63

A demonstração de fluxos de caixa não considera as rubricas que apresentam valor nulo.

O Vogal do Pelouro da Financeira O Presidente O Contabilista Certificado
bs

c

e Patrimonial

C--',0- A¿- Þ..1-Þø*;"*



Anexo às demonstrações financeiras

1 Identificação da entidade peúodo de relato e referencial contabilístico

r.r. Identificação da entidade, período de relato:

a) Designação da entidade: Junta de Freguesia do Parque das Nações

b) Endereço sede: Alameda dos Oceanos, no37B 199o-2o3 Lisboa

Endereço Delegação Poente: Rua Padre Joaquim Alves Correia, Lote zg AIB/C,

rBoo-:92 Lisboa

Endereço Unidade Espaço Público: Rua Professor Picard, Lggo-So4 Lisboa

Endereço Biblioteca David Mourão Ferreira: Rua Padre Abel Varzim No 7 D,

18oo-291 Lisboa

Endereço Centro de Dia do Parque das Nações: Rua Padre JoaquimAlves Correia,

Lote 4 Loja D e E, r8oo-z9z Lisboa

Endereço Piscina do Oriente: Rua Câmara Reis, 13oo-o46 Lisboa

Endereço Empregabilidade: Largo Calderón Dinis, No 3 C, r8oo-z9r Lisboa

c) Tutela: Ministério das Finanças

d) Legislação que criou a instituição e principal legislação aplicável:
a. Devido ao processo de Reorganização Administrativa da Cidade de Lisboa, Lei no

56tzotz, de 8 de novembro, e através da sua primeira alteração ocorrida na Lei no

85/zor5 de 7 de agosto, decorreu a criação da Freguesia do Parque das Nações;

b. O regime financeiro da Junta de Freguesia do Parque das Nações é o consagrado pela

Le: no 73/zot3 de 3 de setembro e pela Lei no T5lzotg de rz de setembro,

pretendendo assegurar uma efetiva coordenação entre a administração central e local

no plano financeiro bem como contribuir p¿ì.ra o controlo orçamental e para a

prevenção de situações de instabilidade e desequilíbrio financeiro.

c. O ;ector local está sujeito aos princípios consagrados na Lei de Enquadramento

Orçamental, aprovada pela Lei no r5r/zor5 de rr de setembro, alterada pela Lei no

4tizozo, de 18 de agosto.

d. A Junta de Freguesia, rege-se ainda, pelas suas normas e regulamentos.

e) Designação e sede da entidade lnre controla final e local onde podem ser
obtidas cópias das demonstrações financeiras consolidadas: Não aplicável. A
Junta de Freguesia não apresenta demonstrações consolidadas apenas individuais, pelo

que tcdos os documentos podem ser obtidos na entidade e morada descritos

anteriamente.

Ð Desigração e sede da entidade que controla interrnédia local onde pod.ern ser
obtidas cópias das dernonstrações financeiras consolidadas: Não aplicável. A
Junta ie Freguesia não apresenta demonstrações consolidadas apenas individuais, pelo

que todos os documentos podem ser obtidos na entidade e morada descritos

anteriormente.



As demonstrações financeiras e orçamentais anexas são apresentadas em Euros, respeitantes ao

período compreendido entre r de janeiro de zoz4 e 3r de dezembro de 2c.24 e r de janeiro de zoz3

e 31 de dezembro de zoz3.

t.z. Referencial contabilístico e demonstrações financeiras

a) Referencialcontabilístico

As demonstrações financeiras apresentadas foram preparadas de acordo com o referencial

contabilístico Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC -

AP), aprovado pelo Decreto-Lei n.o tgzf zot5, de 11de setembro.

De referir que as notas não indicadas neste anexo não são aplicáveis ou significativas à

compreensão das demonstrações financeiras em análise.

As presentes demonstrações financeiras foram preparas em conformidade com o SNC - AP, bem

como o estabelecido na NCP z7 - Contabilidade de Gestão.

As demonstrações financeiras foram preparadas de forma a garantir uma imagem verdadeira e

apropriada da posição financeira, alterações, performance e fluxos de caixa da Junta de Freguesia.

Não existiu, no decorrer do exercício, quaisquer casos excecionais que tivessem implicações

diretas na derrogação de qualquer disposição prevista no SNC - AP, que tenha produzido efeitos

materialmente relevantes e que colocasse em causa a imagem verdadeira e apropriada das

demonstrações financeiras.

b) Comparabilidad.e

Os elementos constantes nas presentes demonstrações financeiras são comparáveis com os do

exercício anterior na sua totalidade.

c) Saldo d.e caixa e seus equivalentes não disponível para uso.

Não aplicável

d) Desagregação d.os valores inscritos na rúbrica de caixa e depósitos bancários

A rubrica "caixa e seus equivalentes" inclui numerário e depósitos bancários à ordem.

Em 3r de dezembro de zoz4 e 2ozg, o detalhe de caixa e depósitos bancários era o seguinte:

Rubricas
Euros

311'1212024 3111212023

Caixa 616.60 348.93

Depósitos à ordem
Depósitos bancários à ordem 3,836,098.04 1,935,179.46

Depósitos Bancários 3,836,098.04 1,935,179.46

Total de caixa e depósitos 3,836,714.64 1,935,528.39



A Freguesia p,rssui cauções recebidas de terceiros no valor de 55.757,72 euros que limitam a

utilização dasverbas em depósitos, conforme refletido naNota4 doAnexo daAnálise Orçamental.

A 3r de dezembro de zoz4, a Freguesia dispõe de 915.975,57 euros respeitante a delegações de

competências que já se encontra recebido, mas que ainda não foi utilizado nos respetivos projetos.

z. Principais políticas contabilísticas, alterações nas estimativas
contabilísticas e erros

As demonstrações financeiras da Junta de Freguesia do Parque das Nações foram preparadas no

pressuposto da continuidade das operações, a partir dos registos contabilísticos, de acordo com

as Normas de Contabilidade Pública (NCP).

As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras

são as que se iescrevem infra. Asua aplicação foi consistente ao longo do período apresentado,

salvo indicaçãc, em contrário.

As questões qLe requerem um maior grau de julgamento ou complexidade, ou para as quais os

pressupostos e estimativas são considerados significativos, são apresentadas na Nota 2.3 -
"Julgamentos".

2.1. Bases de mensuração usadas na preparação as demonstrações financeiras

i) Ativos fixos tangíveis

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição que compreende: o seu

preço de compra, incluindo os direitos de importação e os impostos de compra não reembolsáveis,

após dedução ios descontos e abatimentos; quaisquer gastos diretamente atribuíveis para colocar

o ativo na locelização e condição necessárias, para o mesmo ser capaz de funcionar da forma
pretendida; e a estimativa inicial dos gastos de desmantelamento e remoção de item e de

restauração do local no qual este está localizado, deduzido das respetivas depreciações

acumuladas e perdas por imparidade.

Os gastos subsequentes são reconhecidos como ativos fixos tangíveis apenas se for provável que

deles resultem beneficios económicos futuros parâ a Junta de Freguesia do Parque das Nações.

A Junta de Fnguesia procede a testes de imparidade sempre que eventos ou circunstâncias

indiciam que c valor contabilístico excede o valor recuperável, sendo a diferença, caso exista,

reconhecida ern resultados.

O valor recuperável é determinado como o mais elevado entre o seu justo valor, menos os gastos

de vender e o seu valor de uso, sendo este calculado com base no valor atual dos fluxos de caixa

futuros estimados, que se esperam vir a obter do uso continuado do ativo e da sua alienação no

fim da suavidaútil.



¡i) Ativos intangíveis

AJunta de Freguesia reconhece um ativo intangível sempre que o mesmo for identificável, exerça

o controlo sobre o mesmo, que seja provável que fluam beneficios económicos futuros para a

Junta e que o seu custo possa ser fielmente mensurado.

Os ativos intangíveis adquiridos separadamente são registados ao custo deduzido de amortizações

e perdas por imparidade acumuladas.

Sempre que eventos ou circunstâncias indiciem que o valor contabilístico excede o valor

recuperável, a Junta de Freguesia procede a testes de imparidade, sendo a diferença, caso exista,

reconhecida em resultados. O valor recuperável é determinado como o mais elevado entre o seu

justo valor menos os gastos de vender e o seu valor de uso, sendo este calculado com base no valor

atual dos fluxos de caixa futuros estimados, que se esperam vir a obter do uso continuado do ativo

e da sua alienação no fi.m da sua vida útil.

As amortizações são reconhecidas numa base sistemática/linear durante a vida útil estimada dos

ativos intangíveis. As vidas úteis e o método de amortização dos vários ativos intangíveis são

revistos anualmente. O efeito de alguma alteração a estas estimativas é reconhecido

prospectivamente na demonstração dos resultados.

iii) Ativos e passivos não correntes

Os ativos realizáveis e passivos exigíveis a mais de um ano, a contar com a data de balanço, devem

ser classificados como ativos e passivos não correntes.

iv) Ativos financeiros

Os ativos financeiros são classificados de acord.o com a substância contratual independentemente

da forma legal que assumam, sendo o reconhecimento efetuado pelo seu justo valor. As contas

não têm implícitos juros e são registadas pelo seu valor nominal diminuído de eventuais perdas

de imparidade, reconhecidas nas rúbricas'perdas de imparidade acumuladas', de forma que as

mesmas reflitam o seu valor realizável líquido. São registados ajustamentos para perdas por

imparidade quando existi¡em indicadores objetivos que a Junta de Freguesia do Parque das

Nações não irá receber todos os montantes a que tem direito, de acordo com os termos originais

dos contratos estabelecidos.

Na identificação de situações de imparidade são utilizados diversos indicadores, tais como:

dificuldades financeiras do devedor; probabilidade de falência do devedor; processo em execução

fiscal.

Quando se verificar uma diminuição ou eliminação dos indicadores de imparidade, procede-se à

reversão da perda por imparidade.



v) Passivos financeiros

A classificação dos passivos financeiros é efetuada de acordo com a substância contrafual, sendo

independente da forma legal que assuma. Os passivos financeiros que constituem contas a pagar

a fornecedores e outros credores são registados ao justo valor.

v¡) Outras contas a receber

As contas a re¡eber são inicialmente reconhecidas ao seu justo valor, sendo subsequentemente

valorizadas ao custo ou custo amortizado, utilizando o método da taxa de juro efetiva, sendo

apresentadas on balanço deduzidas das perdas por imparidade que lhe estejam associadas.

As perdas por imparidade são registadas com base na avaliação regular da existência de evidência

objetiva de imparidade associada aos créditos de cobrança duvidosa na data do balanço. As perdas

por imparidale identificadas são registadas por contrapartida de resultados, sendo

subsequentem:nte revertidas por resultados caso se verifique uma redução do montante da perda

estimada, num peúodo posterior.

viil Caixa e depósitos

A caixa e depósitos engloba o dinheiro em caixa e depósitos à ordem altamente líquidos que sejam

prontamente :onvertíveis para quantias conhecidas e que estejam sujeitos a um risco

insignificante de alterações de valor.

viiiJ Provisões

São reconhecidas provisões quando:

a

a

A Junta de Freguesia tem uma obrigação presente, legal ou construtiva como resultado

de um acontecimento passado;
3E provável que um exfluxo de recursos que incorporem beneficios económicos seja

necessårio para liquidar a obrigação; e,

É possivel efetuar uma estimativa fiável do valor dessa obrigação.a

Numa base anual, as provisões são sujeitas a uma revisão, de acordo com a estimativa das

respetivas responsabilidades futuras. A atualização financeira da provisão, com referência ao final
de cada período, é reconhecida como um gasto financeiro.

ix) Passivos contingentes e ativos contingentes

Ao contrário das provisões, os passivos contingentes e os ativos contingentes são

obrigações/direitos originários de acontecimentos passados cuja existência só será confirmada
pela ocorrência-ou não de um ou vários acontecimentos futuros que não se encontram totalmente
sob o controlo da Junta de Freguesia. Assim, estes não d.evem ser reconhecid.os



contabilisticamente, mas apenas divulgados pela Junta de Freguesia, porque: no que respeita aos

passivos contingentes, não é provável a exigência futura de exfluxos de recursos que originem

beneficios económicos ou potencial de serviço para liquidar essa obrigação; quanto aos ativos

contingentes, há a possibilidade de um influxo de beneficios económicos ou potencial de serviço

à Junta, no entanto, poderia resultar no reconhecimento de rendimentos que poderão nunca ser

realizados.

x) Fornecedores e outras contas a pagar

Os saldos de fornecedores e outras contas a pagar são registados ao custo amortizado.

Usualmente, o custo amortizado destes passivos financeiros não difere do seu valor nominal.

xi) Locações

As locações de ativos, relativamente às quais a Junta de Freguesia detém substancialmente todos

os riscos e benefícios inerentes à propriedade do , ativo, são classificados como locações

financeiras. São igualmente classificadas como locações financeiras os acordos em que a análise

de uma ou mais situações particulares do contrato aponte para tal natureza. Todas as outras

locações são classificadas como locações operacionais.

De acordo com o normativo, a Junta de Freguesia optou por alocar a locação na rúbrica de

Fornecedores de Investimento

xii) Rendimentos de transações com contraprestação

O rendimento é mensurado pelo justo valor da retribuição recebida ou a receber. A retribuição é

feita sob forma de caixa ou de equivalentes de caixa e a quantia do rendimento é a quantia de

caixa ou de equivalentes de caixa recebida ou a receber.

xiii) Rendimentos de transações sem contraprestação

A Freguesia reconhece o rendimento de transações sem contraprestação, na sua generalidade, no

momento do direito a receber. No que respeita às transferências efetuadas, antes do acordo se

tornar vinculativo, os recursos são reconhecidos como passivos - adiantamento - até que ocorra

o acontecimento que torna o acordo vinculativo e sejam preenchidas todas as outras condições

para efeitos de eliminação do passivo e respetivo reconhecimento do rendimento.

2.2. Outras Políticas Contabilísticas Relevantes

i) Moeda firncional e de apresentação

Os itens incluídos nas d.emonstrações financeiras da Junta de Freguesia estão mensurados em

Euros. Como tal, as demonstrações financeiras e respetivas notas deste anexo são apresentadas

em Euros, salvo indicação explícita em contrário.



i¡) Regime do Acréscimo

Os rendimentos e gastos são registados de acordo com o princípio do acréscimo, isto é, são

reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do momento em que são recebidos

ou pagos.

i¡í) Compensação de saldos

A compensaçã: de ativos e passivos financeiros, assim como o relato de saldos líquidos no

balanço, apenas é efetuada quando existe um direito legal vinculativo para levar a cabo a

compensação,':em como a intenção de efetuar a regularização dos saldos pelo valor líquido, ou

quando o ativo e o passivo sejam realizados e pagos simultaneamente.

iv) Especialização dos exercícios

Os gastos e rendimentos são reconhecidos no período a que dizem respeito, de acordo com o
princípio da especialização de exercícios, independentemente da data/momento em que as

transações são faturadas. Os gastos e rendimentos cujo valor real não seja conhecido são

estimados.

Os gastos e rendimentos imputáveis ao período corrente e cujas despesas e receitas apenas

ocorrerão em períodos futuros, bem como as despesas e receitas que já ocorreram, mas que

respeitam a peiodos futuros e que serão imputados aos resultados de cada um desses períodos,

pelo valor que Ihes corresponde, são registados nas rubricas de diferimentos.

v) Eventossubsequentes

Os eventos ocorridos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre

condições que existiam à data do balanço são refletidos nas demonstrações financeiras. Os

eventos, após adata do balanço, que proporcionem informação sobre condições que ocorram após

a data do balanço, se materiais, são divulgados na Nota 17.

2.3. Julgarnentos (excetuando os que envolvem estimativas) que o órgão
de gestão fez no processo de aplicação das políticas contabilísticias e qrre
tiveram maior impacto nas quantias reconhecidas nas demonstrações
financeiras;

Nada a referir



2.4. Princþais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco

significativo de provocar ajustamento material nas quantias

escrituradas de ativos e passivos durante o ano financeiro seguinte);

Nada a referir

2.5. Quando a aplicação inicial de uma NCP tiver efeitos no peúodo

corrente ou em qualquer peúodo anterior, ou pudesse ter tais efeitos,

mas é impraticável detenninar a quantia do ajustamento, ou puder ter
efeitos em períodos firturos;

Nada a referir

2.6. Principais fontes de incerteza das estirnativas (envolvendo risco

significativo de provocar ajustamento material nas quantias

escrituradas de ativos e passivos durante o ano financeiro seguinte);

Nada a referir.

2.7. Alterações ern estirnativas contabilísticas com efeito rro período

corrente ou qrre se espera que tenham efeito em peúodos futuros;

Nada a referir

2.8. Erros materiais de peúodos anteriores

Nada a referir

3. Ativos intangíveis

Depreciações - Enquadramento genérico

Perante a transição do POCAL para o SNC-AP, optou-se pela aplicação das taxas de depreciação

previstas no CIBE, aprovado pela Portarian.o 67tf zooo de r7 de abril, no que respeita aos bens

adquiridos até, gtltzlzorg. A depreciação dos bens adquiridos em 2o2o tem por referência as

taxas de depreciação previstas no CC z, aprovado pelo Decreto-Lei n.o tgzfzot5, de rr de

setembro:

Hrfunero de anos
1a3Programas de Computador

Durante os exercícios findos em 3r de dezembro de zoz4 e 2e.29, os movimentos ocorridos nos

ativos intangíveis, bem como nas respetivas amortizações e perdas por imparidade acumuladas

foram os seguintes:



Valores e)çressos em Euros

Rubricas
lníciodofÞríodo Fneldoperiodo

euantia bruta ahoni2ações Qu-ãhtia 
ouantie brub Amotliaçöes Quant¡a

ftumuþdas esciturada ' Acumuladas escrituEda

AtiG lntãngí@¡s

Prcgrâmas de computâdor É s¡stemas de ¡nfomação 158 913,92 (158 241,67) 672,25 1s8 913,92 (158 913,92)

Total de At¡E lntangí@¡s 158 913,92 (l5E 2,fi,67) 672,25 158 913,92 (158 913,92)

Os movimentos desta rubrica durante o período de zoz4 estão detalhados da seguinte forma:

Valores epressos em Euros

Rubricas
Quantia

escriturada
inicial

Variações Quantia
escriturada

final
Adiçóes

Amortizaçöes

do oeríodo

Ativos lntangñæis

Programas de computadore sistemas de informaçã 672,25 (672,25)

Total de Æÿos lntangÍrcis 672,25 1672,2s1

Durante o exerÐício de zoz4, não existiram adições nem diminuições de ativos intangíveis.

Dentro desta dassificação existem ativos intangíveis Qicenças e softwares de informática), no

montante de 158.913,92 euros, totalmente amortizados que ainda se encontram em uso.

4. Acordos de concessão de serviços: Concedentes

Nada a referir.

5. Ativos füos tangíveis

Depreciações - Enquadramento genérico

Perante a transição do POCAL para o SNC-AP, optou-se pela aplicação das taxas de depreciação

previstas no CI3E, aprovado pela Portarian.o 67tf zooo de t7 de abril, no que respeita aos bens

adquiridos até 3rltzlzo19. A depreciação dos bens adquiridos em 2o2o tem por referência as

taxas de depreciação previstas no CC z, aprovado pelo Decreto-Lei n.o tgzf2ot;, de rr de

setembro:

e d¡t.as

Equipamento básico
Equipamento infomátiæ e de telecomun¡æçöes
Equipamento e material especifæ dos sen¡iços de sãúde
Equ¡pamento e material recreal¡þ, desportirc, de edu€ção e de cultur
Êqu¡pamento e material para seruiços de al¡mentação, rouparia e laEr
Equipamento pa€ agricultuE, pes€ ejardinagem
Equ¡pamento e material de apoio à produção
Equipanento militar, de sequranca e defesa

4
5a7

4 a2O
4a8
5a7
'lalO
4es

Equ¡påmento de t¡ansporte
TEnsportes rodo!iários
Outros

4a10
4

Equ¡pamento administrat¡rc
Equipamento ¡nformático e de telecomuniæçoes
Equipamento de escritório e de reprogEña
¡,lob¡liário de esditorio e de arquiþ
Oulros

1a8
5a8

'l eg
OutrG at¡G fix6 tangirc¡s

Equipamento de oficina e reparações
Equ¡pamento de decoEção e ænforto, de utiliãção comum

4a8
5 a 10



Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de zoz4 e 2023, os movimentos ocorridos nos

ativos fixos tangíveis, bem como nas respetivas depreciações e perdas por imparidade acumuladas

foram os seguintes:
Valores epressos em Êuros

Rubr¡cas
lnícío do período Final do p€ríodo

ouantia b¡utã tÞpreciações Quantia. ouantia bruts tÞpreciações Quant¡a
Äcumuladas escriturada AÊumuladas escritu¡ada

Bens de domínio públ¡co, patr¡món¡o h¡stó¡¡co, artíst¡co e

cultural

PaFimón¡o histó¡ico, artl'slico e cultural 72 080,00 72 080,00 72 080,00 72 080.00

Sub-total 72 080,00 72 080,00 72 080,00 72 080,00

Atiw fìxos tangíEis

Terenos e fecuEos nafuEis
Edif'c¡os e ouhas @nslruçóes
Équ¡pamento básico
Equipamento de transporte
Equ¡pam ento administraliw
Outros aüws fþs !angíwis

74 864,31

541 439,63
862 177,46

342 A77 A6
424 192,40

7 743,59

346 604,81

634 067,27

99 886,42

136 832,14

74 864,31

584 655,43

885 927,46

352 698,69

502773,54

l 218,93
349 271,14

494 607,27

79 392,54
'177 567,52

(67 120,72)
(194 834,82)
(228 110,19)

(242 991,04)
(287 360.66)

(73 645,38)
(23s 384,29)
(391 320,19)
(273 306,1 5)

(325 206,02)

Sub-totâl 2245551,66 (1020117,131 1225134,23 2400919,¡13 (129EE62,03) 1102057,40

Total de ÂtiG FixG TangÍreis 2317631,66 (1O20417,131 1297211,23 2172999,43 (1298862,03) 1171137,1O

O saldo da rubrica de "Património histórico, artístico e cultural" refere-se na sua totalidade a

obras de arte.

O saldo da rubrica de "Edificios e outras construções" refere-se, essencialmente, a viadutos,

parques, sinalização e outras infraestruturas.

O saldo da rubrica "Equipamento Básico" refere-se a equipamentos, ferramentas e utensíIios

necessários para garantir o objetivo da Junta de Freguesia no apoio às várias áreas, como o Espaço

Público, Educação e Ação Social. Nesta rubrica encontra-se também os bens relacionados com o

Monobloco (Bem com n.o g664, n.o 9o9, n.o to37 e n.o 39o6 de inventário) sito na Rua Professor

Picard, referenciado na Nota z7 do presente anexo.

O saldo da rúbrica "Equipamento de Transporte" é referente às viaturas adquiridas nos últimos

três anos.

A rubrica "Equipamento administrativo" assenta sobre todo o material de escritôrio colocado à

disposição dos colaboradores da Junta nos vários espaços geridos pela mesma-

Os movimentos desta rúbrica durante o período de zoz4 estão detalhados da seguinte forma:

Valores epressos eh Eurcs

Quentia
esclilurada

lnlclal

Variações Quãilla
escrilurada

ñÉlAdições
frêpr€ciações

do perfodo Dim¡nu¡çöes

B6ns de dmin¡o público, paf¡hón¡o histórico, añistico e cultural

PaHmónio h¡sbrico. artfslico e culbÉl 72 080,00 72 080.00

72 080,00 72 0E0,00

otc atlvc fû6 tanglÞÈ

Édific¡os e ouÞs ønstuçoès
Equ¡pamenb bá3¡co

Equipâmenb de Þnspore
Equipamento admin¡sÞüþ
Ouhs atiþs fþs bngiEis

7 743,59
346 604,81

634 067,27

99 88612
136 832.14

4s 215.80

23 750,00

I A21,23

78 580,74

(6 524,66)
(,10 549¡7)

(r63 210,00)
(30 315,11)
(37 e45,36)

'1 218,93

349 271,14

494 607,27
79 392.54

'l?7 567,52

Sub{úl 1 225 131,23 1 55 367,?7 l27A 14,601 I 102 057.¡t0

Total de AtiG Fxc TangfEis 1 297 211,23 'l 55 367,?7 (278,1¡1,1,60) 1 174137,10



o detalhe de ailições de ativos fixos tangíveis no período de zoz4 é como se segue:

Valores epressos em Euros

ATrvos FD(os TANdVES TOTALhllsmas Compra linanceira reestruturação

Bens de domín¡o públlcc, patr¡món¡o h¡stór¡co, artístico e cultural

PaF¡mónio histórico, aEístico e cultural

Sub-totel

Outrc atlv6 fix6 langaels

Edilrcios e outras ænsruçoes
Equ¡pamento bás¡co
Equipamento de transporte
Equipamento admin¡st¡atiþ
Equipamentos biológiæs
Out¡os atiws fiþs tangi€¡s
Æws f þs l,angíE¡s en cußo

43 215,80

23 750,00
I421,23

78 580,74

43 215,80
23 750,00

I421,23

78 580,74

Sub-tolal 155 367,77 155367,77

Totel 155 367,77 155 367,77

Não existiram iliminuições de ativos fixos tangíveis durante o exercício de zoz4

Dentro desta c-assificação existem ativos tangíveis no total de zgo.gzt,24 euros de valor bruto,
totalmente depreciados que ainda se encontram em uso, nomeadamente equipamento

administrativo, transporte, entre outros.

6. Locações

a Locações Financeiras

A 3r de dezembro de zoz4 e 2o2g, a Freguesia não tem em vigor nenhum contrato relacionado

com locações financeiras.

Locações Operacionaiso

Durante o ano Le 2024, a Freguesia formalizou um contrato plurianuai referente a uma locação

operacional de viaturas para Higiene Urbana (Varredoras) com a entidade Certoma Comércio

Técnico de Má1uinas, Lda, no valor 9o.ooo euros acrescidos de IVA à taxa legal em vigor. o
contrato tem a duração de dois anos, de 2c.24 a 2cl25.

Foi também formalizado um contrato com a entidade Canon, referente à aquisição de serviços
deslocação, manutenção e assistência técnica relativos ao parque de impressoras da Junta de
Freguesia. O contrato tem a duração de três anos, de 2o2g a 2ci25, eo montante global no valor
de 4o.5oo euros acrescidos de IVA à taxa legal em vigor.

7. Custos de empréstimos obtidos

Nada a referir



8. Propriedades de investimento

Nada a referir

9. Ativos não correntes e não financeiros

Nada a referir

to.Inventários

Nada a referir

u. Agricultura

Nada a referir.

rz. Contratos de construção

Nada a referir

13. Rendimento de transações com contraprestação

Durante o período de zoz4, a Junta de Freguesia registou rendimentos provenientes das

seguintes transações e acontecimentos com contraprestação :

a) Prestação de serviços: é reconhecido como rendimento, quando pode ser estimado

com fiabilidade e com referência à fase de acabamento da transação. As transações são

estimadas com fiabilidade quando satisfazem as seguintes condições: a quantia de

rendimento pode ser mensurada com fiabilidade; fluam beneficios económicos ou

potencial de serviços associados à transação; quando a fase de acabamento, à data de

relato, possa ser mensurada com fiabilidade; e, os custos suportados com a transação

possam também ser mensurados com fiabilidade.

b) Venda de bens: o rendimento proveniente deste, deve ser reconhecido quando

estiverem satisfeitas as seguintes condições: os riscos e vantagens da propriedade e

controlo de bens esteja transferida para o comprador; a Junta de Freguesia não esteja

envolvida na gestão, nem possua um controlo efetivo sobre a propriedade e bens

vendidos; a quantia do rendimento possa ser mensurada com fiabilidade; surjam

beneficios económicos ou potenciais associados à transação fluam para a Junta de

Freguesia; e, os gastos suportados ou a suportar relativos à transação possam ser

mensurados com fiabilidade.



2024 2023

Prestações de serr.iços
Vendas

1.018.095,25

44.649,52
1.023.996,49

1.073,76

Total de Rendimentos de Transações com contraprestação 1.062.744,77 1.025.070,25

14. Rendimento de transações sem contraprestação

Os rendimentcs provenientes de transações sem contraprestação resultam de recebimentos de

outras entidades sem dar em troca um valor aproximadamente igual, ou a entrega de valor por

parte de outra entidade sem receber valor em troca. Os impostos, multas e taxas recebidos pela

Junta, por representarem uma retribuição simbólica são enquadrados como nesta rúbrica

conforme preconizado no normativo.

No peúodo finilo de 3r de dezembro de zoz4 e 2o2g, a Junta de Freguesia apresenta na rúbrica

de rendimentos de transações sem contraprestação, a seguinte decomposição:

Euros
2024 2023

Fundo de FinanciafiErlto das F eguesias (FFF)
DGAL - Estatuto ReÍilneratór¡o
IEFP. Prograrms de Apoio ao Enprego
DGEstE - Ass¡stentesOperaciona¡s
DelegaÉo de Conpe:ências - Lei 56120'12
Programas CAF e AA¡F
Projeto Refeíções Es:olares Saudáveis
Contrato lnteradminislrativo de Cooperação - H¡giene Urbana
Recenseanænto/Aos Eleitorais
Fundo Encrgência Social
Delegação Corpetêrrcias GML - Ecopontos (Recolha Resíduos Sólldos)
Outras Transferênciæ CML
CDC 2ý19n02'l - Bairro 100% Seguro, Requalificação de Equ¡parEntos, projetos Espec¡aís, E

AEC's - lúividades EEra Cur¡culares
CDC CorplerEntar ?Ð19l2Û2'l
CDC Conpleræntar Ð21 I2O2S

CIC proposta 57?202i
Proposta CML 2¿Ol20t3 - CDC'S 2023/2025
Prograna þoiar Fre guesias

267,105.00

36,732.62
13,750.02

104,n5.40
4,325,515.19

147,755.77

384,034.49
369,298.00

18,052.91

30J21.24
100,000.00
2'1,554.62

239,179.00

35,673.'16

12,971.62
1 1 1,935.43

3,664,0ÿr.00
134,054.90
274,138.16

282,290.59
223.72

35,165.36
100,000.00

7,581.30
530,025.97

70,282.50
69,900.00

178,067.39

77,550.00

62,289.77
4,199.00

1,181,038.50

48,878.31

Total de Rendinrentos de Transaçöes sem contraprestação 7,143,772.52 5,794,431.4'l

No quadro infre, é apresentado com maior detalhe estes rendimentos relativos ao ano dezoz4

R.ndlæe & Fddo'Þ¡tuddoËm

I'F d. h+¡o*h@p6trão û21
R.{& Þdúbuquldo

hÞbtuÈþlsot hG{M)

Oc@çåõ da ùa ü¡e

htu@t6éTætuE@
OG&éÞñcædår@úas:*

f,¡b. MFo¡d¡ù.
TñÉ¡d¡..møndçåo
FùnôdeF cÉñ6b&Fqu6E:FFF)
Dq - Èbùb Rffoèdo
EFÞ-Pq.añæd.M&EñEo
DGESTE -A6Èbb OÞtuÈ
D.þ94to de Cm@b -U æ3€

117,ÿ9.S

2ffi.@

46.4 4&.e @{

is,1s.f6
3,2?8.8

rø,s20
q0l4J0

8,701S
3,14.71

67,16.@
s,t2.e
13,79p

1ý,n5.q
4.ø.515.19

117,tæ.ñ
g.M¡9

r.1ðt,ss

€,2É.@
1A@.91
Ð,1212

tm,m.@
2t.s.e

2,f9.@2,161.9

€,6r2.æ
16,76725

3.4411

3,9.4
3,&.07

(6,tu.r3)

(11?.mS)

2,t61.9

3.4ð.1I

73,S3.11

4zSS
40,6t¿æ

ýaìâ7Á

(æ,m.@)
{¡,2€.@)
4,m.m
f4.m.ø)
(s.a.d)

@,2æn
4ræ.m 6,@ 1,æ¿æ ffiø

F!ñdô Ên@@Sæbt
Dd$çtu tuFtè& c[ - Ec@rb {Rætu R6du6 s&)
Où@ ldsrÿà6 C[
O¡€ññ PúiFtu - Þæsó do kum
ECS-MadËhCtub
Oçñùb PdÞtu - Pequ. øbt&ô
Fu¡do hüd Nso f l()l&@t
cÞCCùdú6F20tÐ@1
coc cmcmðEã21¿@5

¿91,9.S i6.6t0.d lAst¿a {ãc$sl t48ict



Em ambos os períodos, destacam-se nesta rúbrica a receita auferida porvia do Imposto Municipal

sobre Imóveis (IMI), e da cobrança de taxas de Publicidade e a Ocupação da Via Pública.

Rendas pagas sem contraprestacão

Em novembro de zozo, a Junta mudou-se para a nova Sede, sendo que os encargos com o aluguer

deste novo edificio são suportados pela Câmara Municipal de Lisboa.

15. Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes

A Junta de Freguesia do Parque das Nações, a g1 de dezembro de zoz4 e 2023, apresenta o

seguinte registo de provisões:

Quantia Aumenlc Dim¡nu¡ções
RUBRICAS Totalescriturada

inicial
Total

aumentG

Quãntia
escriturada f¡nalReforç6 Rerersóes

diminuiçöes

Processos judiciais em cureo
Outsas prolisóes

237 339,25
75229,6D

6 630,00 6 630,00 16 064,47 16 064,47 227 904,78
75229,60

Total das provisóes 312 568,85 6 630,00 6 630,00 16 064,47 16064,47 303 134,38

O valor registado na alínea "outras provisões" diz respeito à adenda faturada pelo fornecedor

Ecoambiente, assinada pelo anterior executivo que foi alvo de validação e verificação do Tribunal

de Contas que não reconheceu a sua legalidade, pelo que a Junta de Freguesia não irá proceder

ao pagamento do valor em causa.

Os processos judiciais em curso dizem respeito essencialmente a:

- Proc. IL62|18,6BELSB - pedido de indemnização com fundamento na decisão de rescisão do

contrato de prestação de serviços celebrado entre a Autora e a Freguesia do Parque das Nações.

- Proc. 226I/u8.7BELSB - pedido de indemnização com fundamento na ocorrência de um sinistro

em zona pedonal, de competência institucional conjunta da Freguesia do Parque das Nações e do

Município de Lisboa.

Durante o exercício de zoz4, a Freguesia procedeu ao pagamento do montante de :.2.744,90 evros

ao fornecedor GAIP Power, decorrente do processo zß4l2tgBEBLS, desta forma utilizou a

provisão inicialmente constituída.

A quantia escriturada final em 2oz4lempor base a melhor estimativa de perda à data de relato.

16. Bfeitos de alterações em taxas de cârnbio

Nada a referir.



17. Acontecimentos após a data de relato

As presentes demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão no dia 17 de abril de

zoz5 pela Junta de Freguesia.

r8. Instrumentos financeiros

Os instrumentos financeiros ativos mensurados ao custo amortizado menos perdas de imparidade

expressam os valores a seguir apresentados:

a Ativos financeiros

fubil@ D¡d¡U¡ú¡

- Gehd & rcvêlle3Ê 
- P.da& P'rdBF'

codd Èdóde Odrd A¡rnÉ! : -:--:- ¡tddådå Oft3
rnwtc*. eruhda

AlÝdfnrÉlG hn¡urdce ddo ùdhô

O@s cdh â@.Þr
@ 6 OqÈi6 edù

1æ,679,&
1@,S.$

1,5.528.39

1.7450
2X?01,r8

13¿216.52

I,Sl,1&Æ

(s.s1.24) z3.B.S
16.æ1_15

3,&,7149

2,19,19.17 æ,a6.e ¿83,&ZU ßq$1.241 4,t8q4S

Durante o exercício de zoz4 foram constituídas imparidades no montante de 36.53r,24 euros,

sobre os montantes de dívidas de clientes, uma vez que se afigura uma dificil recuperação dos

mesmos, apesar de todos os esforços desenvolvidos pela Junta de Freguesia para o efeito.

Derivado dos esforços acima referidos, a Junta de Freguesia conseguiu recuperar dívida que já

tinha sido consituída a sua imparidade, face ao exposto, foi registado em resultados do ano uma

reversão de imparidade no montante de t.T24,So euros.

Na tabela abaixo é apresentado com maior detalhe os montantes inscritos na rubrica de perdas

por Imparidade:

Valæaxpal3s6E¡¡G

Q6tiâ
æiùEda

¡ric¡d

Auncntos
RUAruCAS

Rèforços
olÞilÞ

æituràd. fmlOllG
âuncm6 dm¡nu¡çõG d¡n¡rokìöc

I t01.90 3ô53r.24 3653t.24 1724.ñ 1721æ 43.908 Êr

9-l0t,9o 36.5312,t 36.5illril 7-721,fi t-724.so il3cl8,6a

A 3r de dezemtro de zoz4 e 2c.25, o detalhe da rubrica outras contas a receber é a seguinte:

Euæ
202¿ ÑB

ValoÌ Bruto Vdor Bruto

Cmêmê Valor Liquido CænÎè VdorLi|Üido

Ærêscims de RendimmÞs
Cauçõ6

t25 997.41

6$ì,75
t25 997.41

693 75
1ù2?s.23

6S.75
lv¿Æ23

ñXt.75

Tolal de etræ @nta3 a rebêr r26 891,r6 126 691,t6 tæ94r,$ r02 98S,98



O montante det25.997,41 euros presente na rubrica de "Acréscimos de Rendimentos" diz respeito

a verbas que se encontram por receber decorrentes de contratos de delegação de competências

assinados entre a CML e a Freguesia, cuja despesa foi realizado no decorrer do exercício de zoz4.

a Passivos financeiros

A 3r de dezembro de zoz4, o detalhe dos passivos financeiros é o seguinte:

Q!anda
cscrituEda

fiml

Quanth
cscrhurada

¡n¡cial

À¡medc Dlhlnulcões

hÿ¡s 3ú* i' tur6 A¡ieÍâcöes .P'ld*l' m¡c' justoEB ' justoEþr

PâsliG fináncciac mensuradG ao custo amdi¡ado
Credores por ùãnsferênciás e subsid¡os conced¡dos
Fomeædores
Oubes conbs å pâgar

1 005.00
1 037,97

388 950,10
53 067,14

188,75
2764773.44

f 193.75)
(2 765486.45)

(tl 250,39)
(708 436,38)

325.00
377 699,7t

66 452,16721 A21 !4O

Total 4406021 3 4E5 733,63 (3 486 366,97) 1Á1176,A7

O saldo constante na rúbrica de "Fornecedores" no peúodo em análise refere-se a fafuras em

receção e conferência que só foram efetivamente pagas em 2o2S devido à sua receção tardia.

A rubrica de "Outras contas a pagar", a 3r de dezembro de zoz4 e 2029, apresenta a seguinte

decomposição:

EurG
20232024

Correnle Nåo Co¡rente Corrente Não Corrente

Credores pot acréscimc de gastos
Remune¡açöes a liquidar
Outros acréscimos de gastos

Cauções
Outrc deredores

210 1't7,74

111 824,25
7 788,86 47 968,86

204 894,79
11 I 997,49
l2 556,33 40 402,05

l9 099,44

Total de outras contas a pagar 329 730,85 47 968,86 329 448,61 59 501,49

A alínea "Remunerações a liquidar" engloba o montante de férias e subsídio de férias a pagar em

eoz5, cujo direito foi adquirido pelos colaboradores em 2024. Os rrr.8z4,2b euros presentes na

rubrica "Outros acréscimos de gastos" dizem respeito a gastos da atividade corrente cujas fafuras

ainda não estão em posse da Freguesia, mas que dizem respeito ao ano de zoz3 e de zoz4.

Estado e outros entes públicos

De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção por

parte das autoridades fiscais durante um período de quatro anos (cinco anos para a Segurança

Social), exceto quando tenha havido prejuízos fiscais, tenham sido concedidos beneficios fiscais,

ou estejam em curso inspeções, reclamações ou impugnações, casos estes em que, d.ependendo

das circunstâncias, os prazos são alongados ou suspensos. Deste modo, as declarações fiscais da

Junta de Freguesia d.os anos de zozo a2o24 poderão vir a ser sujeitas a revisão.

Os saldos devedores e credores desta rúbrica a 91 de dezembro de zoz4 e 2c.23 detalham-se da

seguinte forma:



Euros
2024 2023

Credor Credor

IRS Dependentes
IRS lndependentes
Contribuiçóes para a CGA
Contribuições para a Segurança Social
lmposto sobre o Valor Acrescentado (lVA)

Outras retenções
Subsistemas de saúde . ADSE

Pessoal

10 834,00
4 650,78

10 833,24
21 511,89
16143,98

2 478,27

11 430,00
3997,62

12160,96
21 350,60

329,74
986,23

281't,99

Total de Estado e Outros Entes Públicos 66 452,'t 6 53 067,14

19. Beneficios dos ernpregados

Os "Gastos com pessoal" no peúodo findo de 3r de dezembro de 2cr24 e 2o2S foram os seguintes:

Euros
¿ýirl 2ý:t3

Remuner4ões dos tihrhres de orgãos de soberarúa e membros de orgfus autárquicos
Remunerações dos órgfus sociais e de gestäo
Rernunerações do pssod
Encagos sobre rerrrreracões
Segwos com o pessod
orÍos gastos com. pessoal
Oüros errcargos soeiab

57 7W,41
t 06í|,40

r 285657,00
297 æ7.67

1 6õ3,32
17 7æ,57
9t 484"80

40 863.05

t 108,39

I 268 061,50
324720,æ
2.970,39

lM075,2
62 090,46

Totd de gasbsco¡ pessoal 1752715,17 l8'¡3EEg,tp

A 3r de dezemtro de zoz4 e 2o2g, rubrica referente a "Remunerações do pessoal" representa,

respetivamente,TS%o e7o% do total da rubrica referente a gastos com o pessoal. O número médio
de trabalhadores em 2o2g foi de 66 e em zo24foi de 63 trabalhadores.

2(). Divuþações de partes relacionadas

Salientamos a l-gação que a Junta de Freguesia tem com a Câmara Municipal de Lisboa, quer pelo

processo de Reorganizaçáo Administrativa da Cidade de Lisboa que ocorreu no passad.o, quer
pelos diversos contratos de delegação de competências, assinados entre ambas as partes,

realizados ao lcrrgo dos exercícios económicos.

2<r.6. Rernuneração dos órgãos autiârquicos

o Presidante - Carlos Francisco de Almeida Ardisson Domingos- Morada: Rua de

Moscavide, 4 3-oB 1990-160 Lisboa; Período de responsabilidade do ano: o¡-ot-2o24 a 3t-12-
zoz4; Remuneração anual líquida auferida: SL.726,9B euros;

o Vogal Secretária - Florbela da Conceição Loureiro Morais - Morada: Rua do Ganges, 4
7.o D 1990-35ó Lisboa; Período de responsabitidade do ano: ot-ot-2o24 a gý12-2o24;
Remuneração anual líquida auferida: 3.146,88 euros;



o Vogal Tesoureiro - Afonso Miguel Silveira Machado Pereira Costa, Morada: Rua

Conselheiro Lopo Vaz, 4z tz.o Dto rSoo-r4z Lisboa; Período de responsabilidade do ano: o1-o1-

2024 aSt-r2-2o24; Remuneração anual líquida auferida: 3.q6,88 euros;

o Vogal - João Paulo da Gama Leite de Barros da Rocha Castro, Morada: Alameda dos

Oceanos, 94, g.o A r99o-z38 Lisboa; Período de responsabilidade do ano: ot-or-2o24 a 31-12-

zoz4; Remuneração anual líquida auferida: L1.g2t,2g euros;

o Vogal - Olga Maria Rodrigues Domingos Perosa de Lima, Morada: Rua Estrada da India,

32 S.o Esq. z685-ooz Sacavém; Período de responsabilidade do ano: oL-ot-2o24 a gr-12-2c24;

Remuneração anual líquida auferida: 5.444,97 euros.

zr. Relato por segrnentos

Não se encontram definidos os parâmetros para a constituição de segmentos pelo que não é

possível o relato dos eventuais segmentos que possam existir.

22.Interesses em orrtras entidades

Nada a divulgar.

Outras Divulgações

z3.Diferimentos

A 3r de dezembro de zoz4 e 2o2g, as rúbricas de Diferimentos, Ativo e Passivo, decompõem-se

como se segue:

Eu¡os
2ü¿4 ñEt

Gorrenle Corrente

Outros gdos a recor*recer t0 124,41 662.(Þ

Toûal de diferimefitoÊ -Alivo 10121,11 66¿116

A rubrica "Outros gastos a reconhecer" é referente aos seguros pagos em 2024, mas com efeitos

até 2C.25.

Euroe
Nr24 ñiL3

Correnè Corentê

Ouùos rerdimentos a reconhecer 915 975,57 944 t9.3,15

Total de dife¡imentos - Passivo 915 975,57 9¡l¡l lSt,ls



O saldo da ruhrica "Outros rendimentos a reconhecer" é composto por transferências recebidas

por parte da 'lâmara Municipal de Lisboa, para a realização dos projetos de Delegação de

Competências, Orçamento Particþativo, Fundo de Emergência Social entre outros, cuja despesa

será executada durante os exercícios seguintes a 2cr25.

z4.Transferências e Subsídios Concedidos

O detalhe da nibrica "Transferências e Subsídios Concedidos" a 31 de dezembro de zoz4 e 2o2g,

é apresentado:ro quadro seguinte:

2024 2023

lnstituiçöes sem :ins Lucrativos
Famílias

56.s00,00
30.651,24

57.000,00

38.012,95

Total de Transfcrência e Subsídios Concedidos 86.951,24 95.012,95

25. Património/Capital

O Património Líquido da Junta de Freguesia, a 31 de dezembro de zoz4, encontra-se detalhado

da seguinte forma:

Euma
m21

RUBRICAS Saldo ínicial A¡trentoc Reduçõcs Saldofinal

FatrimÉniol Capitnl
R*

Reservas þab
Res¡¡]t¡dos r¡ansit¡dos
Rcsulado fiquklo do período

þúwñZJ
NøZn4

fllras rariaçOes no äùnónio Liquido

517 {l3f ,71

70 415,,10

(473 865,49)

I 349 400.36

2g}14252

I 349 ¿100,36

I 974 666.93

517 831,71

70 415,,10

875 534,87

(f 349 400,36)

(24 ô70.9r)
1 974 666,*!

268 471.6t

Total do Parimin¡orcapital 1 756 324,ft 3 :n4 067,æ ll t7tozr'.,nl 3 706 920,52

De acordo corr- a ata de aprovação de contas, datada de 18 de abril de 2cl24 foi deliberada a
incorporação do Resultado líquido positivo do período de zoz3, no montante de L34g.4oo,36
euros, na rúbrica de Resultados transitados.



26. Fornecimentos e serviços externos

No peúodo de zoz4, o detalhe da rubrica os Fornecimentos e Sewiços Externos é a seguinte

Euros
2024 2023

Subcontratos e concessões de serviços
Trabalhos Especializados

Publicidade, comunicação e imagem

Mgilância e segurança
Comissões
Conservação e reparação

309.796,98
3.287.093,09

24.718,35

7.481,53
21.234,75

194.699,45

241.397,42
1.941.057,98

19.607,29
9.056,01

20.867,95
431.722,82

Serviços especializados 3.845.024,15 2.663.709,47

Peças, ferramentas e utensílios de desgaste rápido
Material de escritório
Artigos para ofeda
Material de educação, cultura e recreio

Artigos de higiene e limpeza, vestuário e artigos pessoais

Livros e documentação técnica

Medicamentos e artigos para a saúde

Produtos químicos e de laboratórios
Outros materiais diversos de consumo

19.804,98
6.904,79
2.958,73

18.01 1 ,87
46.082,56

5.872,08
53,97
13,48

43.602,95

22.513,66
8.258,56

255,S5
22.752,58
40.060,68

6r,80
509,96

65,69
42.643,68

Maleriais de consumo 143.305,41 137.'122,56

Eletricidade
Combustíveis e lubrifìcantes
Água

90.226,68
171.499,03

69.252,40

54.1 16,46
145.292,38

46.577,10

Energia e fluidos 330.978,11 245.985,94

Deslocações e estadas 83.386,51 59.422,95

Deslocações, estadas e transportes 83.386,5'l 59.422,95

Rendas e alugueres
ComunicaÇão
Seguros
Limpeza, higiene e conforto
Outros serviços

70.154,65

50.493,19
56.000,75
2.565,66

47.064,62

't08.312,63

55.732,73
26.606,14

206.136,74
23.494,19

Serviços diversos 226.278,87 420.282,43

Total de fornecimentos e serv¡ços externos 4.628.973,05 3.526.523,35

Comparativamente a 2cl25, a rubrica "Trabalho especializado" teve um aumento de 1.346.035,10

euros levando a um aumento de cerca de gt% de gastos, relacionados com a atividade corrente da

Junta de Freguesia.



27. Outros rendimentos e ganhos

O detalhe da rubrica "Outros rendimentos e ganhos" a 31 de dezembro de zoz4 e zozg, ê,

apresentado no quadro seguinte:

Er¡¡os

2024 2023

Recuperação de Ðontas a receber
lmputação de subsídios e transferências para inraastimentos
Correções relatiras a períodos anteriores
Outros rendimenbs
Oufos não especificados

24 670,91
23 019,45
I839,04

15,90

400,40
24 670,87

3 198,39

l0 750,60

Total de ot¡tros rcndimentos e ganhos 56 545,30 39 020,26

O montante presente na rúbrica "Imputação de subsídios e transferências para investimentos" diz

respeito ao rendimento assumido anualmente relacionado com o contrato de delegações e

competências realizado entre a Junta de Freguesia do Parque das Nações e a Câmara Municipal
de Lisboa, respeitante à construção do Monobloco referido na nota 5.

Na rubrica "Outros rendimentos" estão contemplados, maioritariamente, os reembolsos dos

seguros relacimados com os danos efetuados na via pública.

zS.Outros gastos e perdas

O detalhe da nibrica "Outros gastos e perdas" a 31 de dezembro de zoz4 e 2c,25, é apresentado

no quadro seguinte:

Euros

2024 2023

Abates
Correções relatiws a períodos anteriores
Quotizações
lmpostos diretos
lmpostos indiretos

1 I 161,50
1 335,53

306,00
289,49

777,30
I346,17
1 435,07

Total de outros gastos e perdas 13 092,52 10 558,54



2g.Gastos oll reversões de depreciações e amortizações

O detalhe da rubrica "Gastos ou reversões de depreciações e amortizações" a 3L de dezembro de

2024 e zozg, é apresentado no quadro seguinte:

Euros
2024 2023

Edifícios e outras construções
Equipamento básico
Equipamento de transporte
Equipamento administrativo

Outros ativos fixos tangíveis

6.524,66

40.549,47
163.210,00

30.315,11

37.845,36

9.187,61

37.821,25
81.851,57
26.891,13
29.225,56

Total de depreciaçáo em Ativos Fixos Tangíveis 278.444,60 184.977,12

Programas de computador e sistemas de informação 672,25 9.839,16

Total de amortizaçäo em Ativos lntangíveis 672,25 9.839,16

Total de gastos de depreciação e amortização 279.116,85 194.816,28



Análise Orçamental

Demonstração de desempenho orçamental
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Fontes de F¡n¿nciamento
Rubric. Pâgðmentos

O Vogal do Pelouro da Financeira

e Patrimonial

C

Ãa
RP

O Presidente

EMPR

O Contabilista Gertificado
by:

Þ."r1-Þa-rt;'*

RG UE l6trl



Demonstração de execução orçamental da receita

O Vogal do Pelouro da

nanceira e Patrimonial

O Presidente O Contabilista Certificado
by:

Þt,l- Þøv;t*(^-,U A"J-

¡90,40
1m,m
87,15

o,m
100,00

100,o0

100,m
1(xr,00

r0o,o0
r00,15

97,32

r86,7O

99,21

o,o0

o.00

o,00

0,00

0,00
qæ
o,o0

10o,o0

100,00

Padodoi ¡ntarlo...
0,00

0,00

37,60

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,oo

0,00

rq90
.ü9¡31

15,86

0,00

0,m
o,m
0,00
q00
q00
0,o0
qm
ôú

Raca¡t¡r por(obnr

0,00

0,00

60.537,¡04

0,00

0,00

000
o,00
q(x¡
q0{,

0,00

205.?39,48

{7¡,45
266.7{8,3?

q00
o,m
0.00

0.00

0,00
q00
o,00

0,o0

tm

Tot.l
113.288.76

113.288,75

340,¡45,28

0,00

7.1@.594,81

7.100.594.81

7.085.788,85

4.629.9S2,t1
2.¡15r.¡36,04

19.805,96

9?8.1t4,¡6
rs.829,S3

4.548.042¡84

0,00

o,oo

0.o0

0,00

0,00

0,00

0,oo

15,90

1.88:t.2A.76

113.288,76

t13.288,76
330.103,e

0.00

7.100.594.81

7,100,594,81

7.086.788,85

{.629.S52,81

2.45r,496,04
19.t05,96

967,029,81

16.{86,93
8.527.503,S¡

o,00

o,m
0,m
0,00

0,00

0,00
q00

1s,go

P.rlodd ¡nt.ñor..
0,m
0,m

10.{141¡8

0,o0

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

tt.ts¡,65
-656,00

20.53r,33
qm
o.m
o.m
0,00

0,00

0,00
q00
o,o0
ôm

Paaor

0,m
o,m
0,m
0,00

210,00

210,00

210,00

0,00

210,0o

0,00

9.075,2a

659¡tO

9.945,04
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Traû,feréncias e subsldlos cor rntes

Trônsferênclôs cor r ente5

Adm¡n¡sksçðes Pübllc¿s

Adñ¡nl3tr¡Co C.ñtr¡l - C*¡do poiutuar
Adñin¡rhio loel

V.nda d. b.n¡ a ¡.rvl9ot
R7 Outrar racalba êonantat

fot¡l corr¡nta¡

Transfer¿nc¡¡a e substdlos de câpttôl
Transferênclas de c¿pttôl
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Adm¡n¡.tr¡î¡o loql
Outr¡r nelt¡rd. optt¡l

Tot¡l
R.podf¡o n¡o ¡bat¡d¡¡ ¡o¡ p.¡.m.ntor
s¡ldo d¡



Demonstração de execução orçamental da despesa

O Vogal do Pelouro da Financeira

e Patrimonial

Yo;e, C^AA,1

O Presidente O Gontabilista Certificado

-slgned 
by:

I
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D1 Despesas com o Pessoal
01.1 Remunerações Certas e Pefmônentg

D1-2 Abonos Vôr¡áve¡s ou Eventua¡s

D1.3 SeSurança str¡al
D2 Aqu¡s¡ção de bens e 5eryiços

D3 Juros e outros encargos

D4 Transferência5 e subsidios correntes

D4-1 Transferênc¡aE correntes

D4.1.2 Transferências correntes

D4.1.3 Famíl¡as

Ds Outfas despesas correntes

Totôl Corrent6
D6 Aqu¡s¡ção de bens de capital

Total c¡p¡tôl
Tolal deipæ



Anexo às Demonstrações Orçamentais

1. Alterações Orçamentais da Receita

A receita de zcz4 apresenta a seguinte divisão

P¡ev¡söes lnicia¡s PreYisões
tnpost6
Taxas, muttas e outas penalidades
Rer¡dímentos de propr€dade
Transferências e subsöios corentes
Venda de ber¡s e servi¡oo
Outras receitas corerIes
Reposíçõ€s não ab€ticas aæ pagament¡
Venda de bens de inv€stimento
Transferências e subsiiios de capital
Outras receitas de caFital
Saldo da gerênch antdor

TOTAL

102.000,00
244.652,00

f ,00
6.890.8ô6,90
1.030.728,00

5.500,00
100,@

300,00

100,00
100,00

0,00
a.274.U7.90

11.288,76
145.838,86

0,00
1.M7.812,15

132.449,51
3.829,34

0,00
0,00

. 0,00
0,00

1.883.263,76
3.224.482,42

1 1.694,00
0,00

838.210,80
169.537,80

499,00
84,10

297,00

99,00
99,00

0,00
1.O20.520.70

113288,76
378.796,86

1,00
7.100¿68,29

993.63971
8.830,34

r5,90
3,0q

1,00
1,00

1.8€É).263,76

10.478.309.62

o

Aquisição de bens e ssviços
Juræ e anûos encargos
Transferências e subsídios conentes
Outâs Despi¡sqs Con¿,r¡tes
Aquisição de bens. de capital

Tabela r - Alterações Orçamentais da Receita

A rubrica Transferências e Subsídios Correntes, é a que apresenta maior ponderação devido

às transferâncias da Câmara Municipal de Lisboa, referente aos Conttatos de Delegação de

Competências e às transferências da DGAI.

2. Alterações Orçamentais da Despesa

As alterações lrçamentais da despesa ocorreram, conforme é possível verificar no quadro

seguinte:

qom o pessral

3.761.920,65

. 9,00
156.893,00

23,1rß,20
181.901.16

1.939.684,42

49.000,00

72.500,00

5.673.965,66
4.022.238,60

9,00
120.503,00

. i¡e.i¡s3,zo
562.900,16

Previsöes lniciais

o

Tabela z - Aìterações Orçamentais da Despesa

As alterações consistem no ajustamento do orçamento, entre as várias orgânicas e

económicas., tendo em conta as necessidades emergentes da Junta de Freguesia.



3. Alterações ao Plano Plurianual de Investirnentos

Ao longo de zoz4, foram efetuadas várias alterações ao plano plurianual de investimentos, de

modo que este se ajustasse às necessidades emergentes. As alterações originaram um aumento de

cerca de 38r mil euros da dotação inicial prevista, conforme é possível verificar no quadro infra:

Equipam ento adm inistrativo
Equipamento de inform ática

Fenamentas e utensílios
Parques e jardins
Sinaliação e trânsito
Soft,vare informático
Madutos, am¡amentos e obras comple
Material de transporte - outro
tt¡'laterial de tansporte - recolha de resí
Equipamento básico - equipamento de

Equipamento básico - outro
Locação financeira - material de transp

Outros inrnestimentos
Artigos e objetiws de valor
lnrcstimentos lncorpóreos
lnstalações de serviços
lnstalaçöes des portiws e recreatir¡as
Edifícios

TOTAL

1 755,00
2 001,00

36 753,00
1,00
1,00

7 327,41
1,00

'1 14 153,00
19 095,75

1,00

803,00
2,00
2,00
1,00
1,00
1,00
2,00
0,00

t8l 901.16

30 399,00
23 000,00
16 000,00

0,00
0,00

-1 500,00
0,00

176 000,00
-19 000,00

0,00
151 100,00

0,00

5 000,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

380 999,00

32154,00
25 001,00
52 753,00

1,00
1,00

5 827,41
1,00

290 153,00
95,75

1,00
151 903,00

2,00
5 002,00

1,00
1,00
1,00
2,00
0,00

562 900,16

Tabela 3 - Alterações ao PPI de zoz4

4. Operações de Tesouraria

As operações de tesouraria registadas no decorrer do ano de zoz4, são referentes a montantes

transitados de zoz3. A composição do seu saldo é a seguinte:

17,426.65

TOTA

Cauções: referente avárias garantias de execução de contratos de empreitadas efetuadas

por terceiros;

Outras operações de Tesouraria: referente ao valor de penhora de créditos de

fornecedor e colaborador entregues ao Estado.

-52,2æ.63
-52,2U.63

14,627.31
14,627.31

-55,063.97
-55,063.97_

a

a

Saldo FinalDesignaçao Saldolnicial Recebinentos
Cauções



S. Contratação Administrativa

5,r. Situação dos Contratos

Ao longo do período de relato ou em períodos de relatos anteriores, foram efetuados diversos

contratos, sendo que cerca de rro5 contratos foram objeto de execução financeira no período de

relato.

5.z.Adjudicações por tipo de procedimento

No período do relato foram efetuados vários tipos de adjudicações de processos de despesa. De

acordo com o napa infra, é possível analisar a informação de forma discriminada por tipo de

procedimento ile adjudicação:

Ad¡nú€fõGr pa t¡pode traedlnnb

colmeúblko Alr¡r. d¡rrõ Cmlt Ftr¡
loãt

f¡po da Cütr¿¡o
ilùnæ

de
oÙúoE

Nr¡ræ
de

@f,ùa¡6
ñelDom¿l

rù¡m
da

mE¿to3

&bm
dÊ

qù¡6

øet'oñrcia o.m c qæc 0 0-ût c { o,ü, €
t€c¡o de bc6 ú o,(Il e 0'üt{ 0 0,{n e 0 o,{xt c
A$6qrod.rñiçl 0 o,m f ( o.fxt c 0 û(n€ 0 o,00 c
:rìOGit d¡ (þ oòr¿! r¿Etc¡! { o,ül € 58a¿25 € I ¡162 158,m € aaml.ra I
¡qu¡ddodebñ u &77t9.3¡i. 6t

'¡rcoi¡¡ 
€ 5 t42ZtL{' e AA r ¡ô¡o7E5E €

¡quig¡dodeffii(s A ß9{¡a0,4t € l& 3,Stlxl7.!'6 e ü ¡9:t/U+C € 8r¡ tûn!62.4a €
:orffi¡o de oùr¿5 pr¡bl6 0 0.ü, e t 0,00 f 0 o0e 0 o,m c
rqutido de ¡rîöÉl . drnÎþ 0 0,æ c 0 GÚ€ o,m € 0 0.6 e
tr6t Co de syfç6æ ¡ôrt¡o ¡ddo (l¡¡ådre 0 otþ € 0 0,(I' € o.ftr € 0 0,m f
Trædmêilo (þ berìs æ abrllo A@rdo Cl¡edro 0 0,(I¡ € 0 o.û¡ € 0.ú € 0 o.{xt c
:m9r€atad. æ .br¡o de rtrdo G¡¿dro 0 o,{n e 0 o,æ € { 0.q, € 0 0.00 c
CsEsss¡o de ffiirps 9l¡l¡s 0 (I(þ c 0 0.(¡ c I qæG 0 o,æ {
tquEado de tr¿balÌõ dr ælffilo e ervro¡ 0 o,æ € 0 OJI' € I qæe 0,6 f
ùrrü ¡S¡B¡çlls p.trtmoa¡tg 0 o,t € 0 o.q, € a (un € o,mt
Or¡lto ( o,m € 0 o,(I, € I o,qt f, o.m €

Tôb 16 t¡¡6?5e.ra e ro90 rsttr¡' a !Ð t¡t trstt c ltË 5ßraa¿tõ a

6. Transferências e Subsídios

6.r. Transferências e Subsídios - Despesa

6.r.r. Transferências Correntes

As transferências correntes concedidas visam financiar despesas, sem que tal implique, por
parte das entidades beneñciárias, qualquer contraprestação direta para com a entidade

concedente.

Neste âmbito, a Junta de Freguesia do Parque das Nações despendeu cerca de 87 mil euros

durante o ano de zoz4:

Instituições sern fins lucrativos: transferência de cerca de 56 mil euros referente
a apoios financeiros no âmbito do Regulamento de Apoio ao Associativismo;

Fundo Emergência Social: transferência de cerca de 3r mil euros como apoio aos

a

a



agregados familiares carenciados em situação de emergência, de modo a fazer face a

despesas essenciais e inadiáveis, tais como, ágoa, eletricidade, gâs, rendas

habitacionais, medicamentos, deslocações médicas, gastos médicos devidamente

comprovados e material escolar essencial para o desenvolvimento escolar da criança.

6.t.2. Transferência de Capital

Nada a referir

6.z.Transferências e Subsídios - Receita

6.2.t. Transferências Correntes

7. Fundo de Financiamento das Freguesias: nos termos do n.o z do artigo 238.0 da

Constituição da República Portuguesa, o regime das finanças locais é estabelecido por lei e

visa a justa repartição dos recursos públicos pelo Estado e pelas autarquias locais e a

necessária correção de desigualdades entre autarquias do mesmo grau.

A participação das freguesias nos impostos do Estado encontra-se definida na Lei n.o

Tglzotg, de 3 de setembro, na sua atual redação, que estabelece o regime financeiro das

autarquias locais e das entidades intermunicipais, aprovados no Orçamento de Estado para

2O24;

8. Estatuto Remuneratório: transferências efetuadas pela DGAL, de forma a cobrir os gastos

de pessoal, referentes às remunerações dos titulares de órgãos de soberania e membros de

órgãos autárquicos;

g. Delegação de Competências: transferências efetuadas pela DGAL no âmbito da Lei

gílzotz na sua redação atual, aprovadas no Orçamento de Estado para 2024.

ro. IEFP: transferências provenientes do Gabinete de Inserção Profissional para prestar apoio a

jovens e adultos desempregados no seu percurso de inserção ou reinserção no mercado de

trabalho;

1r. Recenseamento/Atos Eleitorais: transferências d.a CML como meio de liquidação dos

gastos incorridos com a realização de eleições eleitorais;

rz. Contratos de Cooperação de HigienelJrbana, Resíduos Sólidos eManutenção de

Espaços Verdes e.Á.reas Ex¡rectantes na Freguesia: transferências da CML no âmbito

dos Contratos acima referidos;

13. Contrato de Delegação de Competências zozg/zoz5: transferências da CML

referente aos programas, Territórios Próximos e Territórios Sustentáveis, aprovados no

âmbito CDC zozgl2o25 em que são efetuadas diversas intervenções, reabilitações,

requalificações entre outros, no Espaço Público.

14. Fundo de Emergência Social: transferências da CML para Apoio aos Agregados

Familiares;



15. AssistenÞs Operacionais: transferência proveniente da CML, de apoio aos gastos do

pessoal, inrorridos com a gestão das atividades e serviços relacionados com a orgânica da

Educação;

16. AAAF/CAF eAEC'S: referentes à Componente deApoio à Família (CAF), àsAtividades de

Animação : Apoio às Famílias (AAAF) e às Atividades de Enriquecimento Curricular

17. Outras hansferências correntes da CML: outros apoios provenientes da CML;

18. Projeto das Refeições Escolares Saudáveis, este projeto aposta na promoção e

sensibilização para comportamentos de alimentação saudável da população escolar.

r8.r.r. Transferências de Capital

Nada a referir

r9. Outras Divulgações

Nada mais a dirulgar.

Lisboa, 17 de abril de zoz5

O Vogal do Pelouro da

Financeira a Patrimonial

O Presidente O Contabilista Certificado

by:

Þa.lôP:tt*A¿
G^u,A,¿,^


